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● O Comité Operário 
Internacional contra a guerra 

e a exploração, pela 
Internacional Operária, 

constituiu-se na Conferência 
Mundial de Mumbai (Índia) 

que juntou, em Novembro de 
2016, delegados de 28 

países. 

● Em Outubro de 2022, 
realizou-se nova conferência 
mundial, em Paris, precedida 

de uma conferência 
internacional das mulheres 

trabalhadoras. Delegados de 
43 países subscreveram um 

apelo que actualiza o 
Manifesto de Mumbai à luz 

da situação mundial (*). 

● Compõem o comité de 
acompanhamento militantes 

operários de todas as 
tendências: 

Camille Adoue (França) 
Innocent Assogba (Benim) 

Alan Benjamin (EUA) 
Colia Clark ✝ (EUA) 

Adama Coulibaly (Burkina Faso) 
Constantin Cretan (Roménia) 

Berthony Dupont (Haiti) 
Daniel Gluckstein (França) 

Rubina Jamil (Paquistão) 
Christel Keiser (França) 

Apo Leung (China) 
Nnamdi Lumumba (EUA) 
Randy Miranda (Filipinas) 

Mandlenkosi Phangwa (Azânia) 
Liliana Plumeda (México 

Milind Ranade (Índia) 
Klaus Schüller (Alemanha) 

Jung Sikhwa (Coreia) 
Mark Vassilev (Rússia) 

Nambiath Vasudevan (Índia) 
(*) Afeganistão, Alemanha, 

Argélia, Azânia, Bangladesh, 
Bélgica, Benim, Bielorrússia, 
Brasil, Burkina Faso, Burundi, 
Canadá, Chile, China, Congo, 

Coreia, Egipto, Estado 
espanhol, Estados Unidos, 

Filipinas, França, Grã-
Bretanha, Grécia, Haiti, 

Hungria, Índia, Itália, Marrocos, 
México, Palestina, Paquistão, 

Peru, Portugal, Roménia, 
Rússia, Senegal, Sri Lanka, 

Suécia, Suíça, Togo, Tunísia, 
Turquia, Zimbabwe.

Quem somos?

Contacto: owcparis2022@gmail.com ● Daniel Gluckstein, ℅ Tribune des travailleurs, 67, avenue Faidherbe, 93100, Montreuil (França)  
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Ucrânia
Ameaçado com cinco anos de prisão por recusar a guerra

Boletim de informações

A cimeira da NATO (Washington, 8-11 de Julho de 2024) decidiu de uma nova 
“dotação-base de pelo menos 40 mil milhões de euros para a guerra na Ucrânia, bem 
como um alargamento da sua composição para o ano que vem”. Publicamos seguida-
mente correspondências da Ucrânia e da Rússia. 

Rússia
Mulheres de soldados na mira do regime

Não é só na Rússia de Putin que está 
aberta a caça a quem se oponha à guer-
ra. Na Ucrânia, o recrutamento forçado 
intensifica-se, no intuito de mandar para 
a frente de guerra o maior número de 
homens em idade de combater. Assim, o 
governo ucraniano encarniça-se espe-
cialmente contra quem interponha “ob-
jecção de consciência” para recusar o 
alistamento.

Yuri Cheliayenko, doutorando na 
universidade de Münster (Alemanha), 
objector de consciência e militante do 
Movimento dos Pacifistas Ucranianos, 

que vive em Kiev, vai ser julgado, acu-
sado de ter “justificado” a agressão rus-
sa. O seu crime? Ter mandado ao gov-
erno Zelensky uma declaração intitula-
da: “Agenda de Paz para a Ucrânia e o 
Mundo”, condenando todas as guerras e 
apelando a resistir à agressão russa por 
meios não violentos. Um “crime”, para 
o regime “democrático” de Zelensky, 
passível de pena de cinco anos de 
prisão. ■

Informações transmitidas por membros da 
“Iniciativa comum de militantes 

internacionalistas ucranianos e russos contra 
a guerra e a exploração”

Por se terem ousado organizar pelo 
regresso dos companheiros, irmãos e 
filhos mobilizados*, as mães de solda-
dos da rede “Regresso a Casa” estão 
sendo ameaçadas. O ministério da 
justiça de Putin aumentou-as, bem 
como a Maria Andreeva, uma das ani-
madoras, a uma lista de “agentes do es-
trangeiro”. Esta caracterização infaman-
te acarreta enormes maçadas adminis-
trativas. Foi assim que o regime, em 
2023, conseguiu pôr fim às actividades 
de um primeiro grupo, o Conselho das 
Mães e Esposas, que militava também 
pelo regresso dos soldados da frente.  

As representantes do “Regresso a casa” 
reagiram assim: “Ao fim de meses de 
ameaças e de dislates nos meios de co-
municação, as autoridades tomaram 
finalmente uma decisão a nosso re-
speito (…). Há provas? Claro que não. 
A ‘Regresso a Casa’ nunca teve finan-
ciamento de ninguém.” Concluem que 
“não fazemos tenções de parar.” ■

Com os nossos correspondentes  

* Foram mobilizados e mandados combater 
para a Ucrânia 300 mil homens desde 
Setembro de 2022.

https://coi-iwc.org/
mailto:owcparis2022@gmail.com


Boletim de informações

Grande-Bretagne

À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,

Na véspera da segunda volta 
das eleições legislativas france-
sas, Pierre Heilbronn não se 
mostra preocupado. Seja qual for 
o resultado, diz, “a mensagem é 
de continuidade (…). Nos discur-
sos que têm feito, todos os par-
tidos indicam apoio à Ucrânia. 
Há debates, por vezes retóricos, 
sobre o aspecto militar (…). Mas 
a ajuda à Ucrânia é consensual, 
tanto mais que cria emprego em 
França e abre uma oportunidade 
de reindustrialização de  alguns 
territórios.”

O “enviado especial” sabe-o 
bem: Bardella deu garantias de 
continuar com a ajuda militar à 
Ucrânia exigida pela NATO; o 
programa da Nova Frente Popular 
fá-lo também.

O consenso não é meramente 
verbal, recorda Heilbronn, com-
prazendo-se com a decisão da 
União Europeia de “fornecer 50 
mil milhões de euros à Ucrânia”, 
apoiada no Parlamento Europeu, 
em 27 de Fevereiro, pelo voto 
unânime dos eurodeputados 
franceses “de esquerda” (PS e 
LFI).

 Quantias consideráveis, que 
acrescem às centenas de milhar 
de milhões já fornecidos a Ze-
lensky. Heilbronn tem a honesti-

dade de não perder tempo com 
justificações de que é “ajuda ao 
povo ucraniano”, “para defender 
a democracia”, etc. Esta guerra é 
imperialista; joga-se a partilha 
dos mercados ⎼ e ele não o ocul-
ta.

A única motivação para a aju-
da militar, diz ele, é permitir ao 
“sector privado” francês con-
seguir uma pequena parcela do 
bolo no mercado da “recon-
strução” da Ucrânia: estão em 
cima da mesa 500 mil milhões de 
euros. “Há espaço a ganhar”, 
sustenta… Mas a concorrência é 
áspera: “Quando vou à Ucrânia, 
também lá vejo muitas empresas 
turcas, americanas, coreanas, 
etc.”. Principalmente americanas. 

Então, seja qual for a cor 
política do próximo governo 
francês, este vai ter de defender 
os interesses dos “seus” capital-
istas na repartição do espólio. 
Felicitando-se com as primeiras 
“presas de guerra”, como a “com-
pra da rede fixa de telefonia na 
Ucrânia por Xavier Niel (o patrão 
da empresa francesa Free ⎼ NdR) 
(...) por mais de mil milhões de 
euros”.

A Ucrânia “possui igualmente 
recursos naturais enormes”. 

Quanto aos projectos de Zelensky 
de fazer do seu país subempreit-
eiro de baixo custo da indústria 
militar mundial: os capitalistas 
franceses que se metam nisso: 
“Há uma procura muito significa-
tiva em alguns países, como a 
Polónia, pelo que isso representa 
uma boa oportunidade para esses 
sectores.” A guerra, para os capi-
talistas, começa por ser uma 
questão de “oportunidade”. 
Além de que, antes de reconstru-
ir, vai ser preciso continuar a 
empresa de destruição, o que 
implica passar a uma nova etapa, 
pois, lamenta Heilbronn, “ainda 
não chegámos lá em termos op-
eracionais, à tal economia de 
guerra”.

Pierre Heilbronn tem o mérito 
da franqueza: a “ajuda militar à 
Ucrânia” serve única e exclusi-
vamente os interesses dos capital-
istas na pilhagem da Ucrânia e na 
sobre-exploração da sua mão de 
obra. Que tal seja consensual, da 
RN aos macronistas, está na or-
dem natural das coisas. Mas os 
trabalhadores não elegeram os 
partidos da Nova Frente Popular 
para eles continuarem a financiar 
esta guerra imperialista. ■

Dominique Ferré 

“Todos os partidos em França indicam apoio à Ucrânia”
(enviado especial de Macron)

Alto funcionário que serviu governos da direita (Fillon) e de “esquerda” (Sapin), Pierre Heilbronn é o “enviado 
especial” de Macron para a reconstrução da Ucrânia. No jornal La Tribune (de 6 de Julho), exprime-se sem filtro por 
ocasião dos Encontros Económicos de Aix-en-Provence.


